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RESUMO: Os psittaciformes são aves comumente 
encontradas em cativeiro, sendo acometidos pela 
síndrome do arrancamento de penas. Identifica-
se essa afecção pelo ato de arrancar as próprias 
penas e podendo evoluir para automutilação, 
sendo causada por diferentes etiologias físicas e 
comportamentais. De tratamento desafiador para 
a medicina veterinária, devido às suas diversas 
causas e baixa efetividade dos tratamentos, 
nota-se que o manejo adequado se torna uma 
excelente profilaxia da doença. O objetivo do 
presente trabalho é revisar a ocorrência, formas 
de tratamento e profilaxia da síndrome do 
arrancamento de penas na atualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Arrancamento de penas; 
Comportamento; Doença; Enriquecimento 
ambiental; Psitacídeos.
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FEATHER-PICKING DISORDER – LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Psittaciformes are birds commonly found in captivity, being affected by feather 
pulling syndrome. This condition is identified by the act of pulling out its own feathers and may 
evolve to self-mutilation, being caused by different physical and behavioral etiologies. It is a 
challenging treatment for veterinary medicine, due to its several causes and low effectiveness 
of the treatments. The objective of the present work is to review the occurrence, forms of 
treatment, and prophylaxis of feather pulling syndrome nowadays.
KEYWORDS: Feather plucking; Behavior; Disease; Environmental enrichment; Psittaciformes.

INTRODUÇÃO
A ordem Psittaciformes reúne diversas espécies como araras, papagaios e Lóris, 

sendo constituída por 78 gêneros e 332 espécies, 100 delas são pertencentes a América 
do Sul e 52 à floresta amazônica brasileira. Essas aves são definidas pelo seu bico superior 
bem caracterizado, curvo e desenvolvido (TULLY; DORRESTEIN; JONES; 2009).

Atualmente, por conta da procura de aves pet, não é difícil encontrar Psittaciformes, 
Passeriformes e Galliformes em casas agropecuárias (COSTA; 2018). Os atrativos 
dos Psittaciformes, como aves pet, são a inteligência e o potencial de domesticação e 
treinamento, além da capacidade de imitar sons, especialmente os sons humanos, e face 
arredondada (TULLY; DORRESTEIN; JONES; 2009).

Os Psitacídeos, em especial, são aves com tendência a desenvolver problemas 
comportamentais devido ao isolamento e a proximidade com o ser humano. Esses problemas 
comportamentais de aves de cativeiro podem ser interpretados como exacerbação do 
comportamento natural consequente do isolamento social, desmame precoce e falta de 
estimulação ambiental (FAGUNDES; 2013).

O arrancamento de penas é um problema comum em Psitacídeos mantidos 
socialmente privadas e hormonalmente ativas. Os locais de arrancamento mais comuns 
são ao redor do pescoço, sobre os ombros, tronco, embaixo das asas e ao longo das 
costas. Essas aves geralmente produzem lesões bilaterais simétricas, podendo mastigar 
tecido subcutâneo e músculos (TULLY; DORRESTEIN; JONES; 2009).

A síndrome do arrancamento de penas é constantemente comparada ao transtorno 
obsessivo-compulsivo (TOC) dos humanos, tornando-se comum na rotina da clínica 
veterinária (FAGUNDES; 2013).

REVISÃO DE LITERATURA

Comportamento Social e Reprodutivo
Os Psittaciformes são aves barulhentas, sociais e monogâmicas, geralmente 

encontradas em grandes bandos com centenas de indivíduos. Dentro do bando ocorre a 
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formação de grupos familiares durante o período reprodutivo, onde os jovens aprendem 
com os mais velhos sobre como interagir com o bando e o ambiente – como localização de 
água e alimento.  Há dormitórios coletivos relacionados com a disponibilidade de alimento, 
como flores e frutos. A construção de ninhos ocorre em cavidades de árvores, barrancos 
ou cupinzeiros, podendo reutilizar o mesmo ninho por vários anos consecutivos e com a 
adaptação urbana, é possível encontrar ninhos em fendas de construções civis (GRESPAN; 
RASO; 2014).

A vocalização é utilizada, na natureza, como uma maneira de alertar sobre perigo, 
manter a coesão do rebanho e formar casais. Em locais secos, as aves mais velhas serão 
capazes de encontrar a fonte de água mais próxima e nas florestas tropicais, a vocalização 
é utilizada para informar ao bando onde há árvores frutíferas (HARCOURT-BROWN; 
CHITTY; 2005).

De acordo com Grespan e Raso (2014), no que se refere aos cuidados parentais, 
tanto o macho quanto a fêmea cuidam dos filhotes, com exceção do período do choco, onde 
é mais comum que apenas as fêmeas cuidem do ninho, contudo em algumas espécies o 
período do choco é intercalado pelo casal. Os grandes psitacídeos, geralmente, atingem 
a maturidade sexual entre 3 e 5 anos de idade com 2 ou 3 filhotes por estação, enquanto 
os pequenos psitacídeos chegam à maturidade sexual entre 8 meses e 3 anos de idade, 
produzindo números maiores de ninhadas. Seu período reprodutivo no Brasil ocorre entre 
a primavera e o verão, variando pouco entre as espécies. Na maioria das espécies desta 
ordem, a postura de ovos ocorre em dias alternados, porém em algumas podem ocorrer 
intervalos de até 5 dias.

Manejo Nutricional
Os Psitacídeos são aves bastante generalistas ao que se refere à alimentação, 

consomem uma grande variedade de espécies e itens vegetais, sendo estes de copas de 
árvores ou do solo. Em geral, a dieta envolve sementes, brotos, castanhas, coquinhos, 
frutas, flores e outros vegetais, algumas espécies podem comer insetos e pequenos 
animais. Sendo assim, podem ser classificados em frugívoros, granívoros, onívoros e 
nectarívoros, como o Lóris (GRESPAN; RASO; 2014).

Contudo, ainda segundo Grespan e Raso (2014), em cativeiro, o manejo nutricional 
geralmente é feita de forma errônea, tendo como consequência os distúrbios nutricionais 
representam um dos problemas de saúde mais frequentes na clínica de aves. Recebendo 
dietas basicamente compostas por sementes ou somente de frutas ou ainda, somente 
de vegetais. Dietas a base de sementes são fornecedoras de altos níveis de energia, 
sendo deficientes em nutrientes essenciais como vitaminas, aminoácidos e minerais. 
Dietas exclusivas à base de frutas, legumes e verduras são deficientes em cálcio e em 
outros minerais, vitaminas e energia, resultando numa ingestão calórica insuficiente. A 
incorporação de frutas, legumes e vegetais em uma dieta à base de sementes funciona, 
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não somente como correção nutricional, mas também como enriquecimento ambiental.
Hoje em dia, com a popularização destas aves no mercado pet, é possível encontrar 

vários tipos de rações balanceadas sendo comercializadas, em sua maioria como rações 
extrusadas ou peletizadas, e podem ser usadas no lugar da comida in natura, sendo que 
para cada estágio de vida da ave existe uma ração específica, como; manutenção, muda 
de penas, reprodução e filhotes, esta última sendo produzidas como um pó para adição de 
água e formando uma papa (GODOY, 2007; GRESPAN; RASO; 2014).

Manejo Ambiental
O enriquecimento ambiental refere-se às alterações que podem ser realizadas no 

ambiente de cativeiro de forma benéfica que auxiliem no desenvolvimento das funções 
biológicas dos animais, procurando a estimulação do ambiente cativo com materiais e 
alimentos com os quais as aves possam interagir passando a maior parte de seu tempo 
entretidos (ORSINI; BONDAN; 2006).

A criação de psitacídeos nas proximidades de aeroportos, ruas barulhentas e locais 
industriais podem causar danos à saúde dos animais, devido ao barulho e aos gases 
tóxicos emitidos. Entretanto aves criadas soltas dentro de casa estão mais propícias a 
sofrerem acidentes ou contrair doenças infecciosas, mesmo que possuem a vantagem 
de não terem problemas em relação ao calor em excesso, chuva e vento (HARCOURT-
BROWN; CHITTY; 2005).

O tamanho da gaiola deve ser condizente com a espécie que abrigará, havendo um 
espaço entre os viveiros/gaiolas para que não haja ataques aos dedos das aves vizinhas. 
As gaiolas devem ser grandes, com espaço suficiente para que as aves possam voar, e 
deve possuir poleiros de madeira de diferentes tamanhos e diâmetros, preferencialmente 
revestidos por casca, e estes devem ser trocados regularmente (TULLY; DORRESTEIN; 
JONES; 2009). 

É preferível a escolha de viveiros suspensos, por questões higiênicas, havendo 
proteção contra predadores e área de proteção contra sol, chuva e vento e que permita 
a realização de voos curtos. Poleiros naturais feitos a partir de galhos tem uma variação 
interessante de forma, comprimento e diâmetro, contudo se a superfície for muito áspera 
podem ser abrasivos para a superfície plantar, e devem estar posicionados de forma que 
a ave não defeque sobre comedouros e bebedouros. É recomendável a utilização de 
folhas de papel como substrato, sem que as aves tenham acesso direto ao fundo da gaiola 
para que estas folhas não sejam bicadas e a higiene deve ser feita diariamente. O uso de 
substratos absorventes facilita a observação das excreções, entretanto podem permitir o 
acúmulo destas por um período maior, tornando o ambiente mais favorável à manutenção 
de patógenos. A utilização de comedouros e bebedouros de plástico ou alumínio são 
desaconselháveis, pois as aves podem destruir e ingerir partes desses materiais devido à 
força de seu bico, portanto, recomenda-se a utilização de potes de cerâmica esmaltada ou 
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aço inoxidável (GRESPAN; RASO; 2014).
Em relação aos brinquedos, devem ser feitos de papelão, madeira ou couro, uma 

vez que proporcionam o desenvolvimento de habilidades naturais de trituração com o bico, 
e não devem ser compartilhados entre as aves. Brinquedos com cordas e panos podem ser 
ingeridos ao serem desgastados e causar danos à ave (GRESPAN; RASO; 2014).

De acordo com Grespan e Raso (2014) a higenização de comedouros, bebedouros 
e gaiola devem ser feita diariamente e os brinquedos descartados sempre que necessário, 
devido a dificuldade de se realizar a higienização e desinfecção.

O experimento de Ferreira (2018) demonstrou que as condições de manejo 
ambiental são fatores de influência para psitacídeos em período de soltura, uma vez que 
o enriquecimento ambiental permitiu a antecipação da soltura das aves e houve menor 
interferência nos comportamentos naturais pós-soltura, exaltando a importância deste tipo 
de enriquecimento para aves em cativeiro, mesmo que de forma provisória.

Síndrome do Arrancamento de Penas
A dificuldade em tratar a Síndrome do Arrancamento de Penas, ou Síndrome 

do Comportamento Destrutivo de Penas (CDP), encontra-se na escassez de estudos 
relacionados a suas diversas causas e a falta de conhecimento do médico veterinário em 
relação à perda de penas e comportamento destrutivo (COSTA, 2019).

Esta patologia é multifatorial, podendo ser de origem hormonal, orgânica patológica, 
como bacteriana ou fúngica, ou ainda comportamental, como chamar atenção do tutor, 
sendo dificultoso fazer uma dissociação entre elas, ainda que o manejo nutricional e 
ambiental tenha um papel fundamental na manutenção do equilíbrio e manifestação do 
comportamento normal (CARDOSO, 2010).

O trauma por arrancamento de penas ou automutilação não é um sintoma específico 
e possui diversas etiologias, como doenças, deficiências nutricionais e exposição a toxinas, 
podem ser consideradas em qualquer caso de CDP, sendo os problemas primários e suas 
complicações resultantes do trauma autoinfligido (LUESCHER, 2006).

A automutilação ou arrancamento de penas é comum em papagaios, araras, cacatuas 
e calopsitas. São aves criadas manualmente, e em sua maioria, socialmente privadas. 
Apresentadas inicialmente parecendo estarem irritadas com partes de seu tegumento e 
puxando violentamente penas ou garras. Estas aves devem ser testadas para circovírus 
e podem apresentar níveis mais elevados de corticosterona, o que é um indício de níveis 
altos de estresse. Algumas aves, o arrancamento e mastigação de penas pode ocorrer por 
alterações ambientais (TULLY; DORRESTEIN; JONES; 2009).

Costa et al. (2016) conclui que aves com criação manual desenvolvem um 
comportamento reprodutivo anormal, desenvolvendo uma preferência em encontrar seu 
parceiro com as características humanas. O cuidado parental é importante para que o 
psitacídeo aprenda as características apropriadas para um parceiro sexual através 
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do aprendizado das características dos pais e irmãos. Além disso, a regurgitação é um 
comportamento sexual típico entre os casais de papagaios, levando a hipótese de que as 
aves com SAP adquirem o comportamento de arrancar as penas como uma expressão 
de frustração sexual. Esta hipótese se baseie no fato de que estas aves desenvolvam a 
impressão sexual durante a criação manual ou no período de desmame. (COSTA et al., 
2016)

Por conta da etiologia multifatorial, é necessário uma anamnese completa, exame 
físico detalhado e exames de diagnóstico para a definição de uma terapêutica eficaz. É 
necessário saber se o quadro é causado ou não pela própria ave, focando a anamnese nas 
relações da ave com pessoas, outros animais, ambiente e atividades da casa. Recomenda-
se realizar exames de penas, tanto macroscópico quanto microscópico, raspagem de 
pele para ectoparasitas e citologia, exames de fezes e pesquisa de patógenos. Deve ser 
considerado também a realização de hemograma e leucograma completos e bioquímica 
sérica (GRESPAN; RASO; 2014).

Fagundes (2013) recomenda que o tutor deve ser instruído a levar a ave em sua 
própria gaiola ou caixa de transporte, caso o exame não possa ser feito na casa do tutor, 
para a avaliação do comportamento em um novo ambiente, em situação de estresse, e 
como a ave se tranquiliza diante da situação.

Alguns pontos também devem ser levados em consideração, como idade, sexo, 
espécie, procedência, terapias anteriores, dieta, ambiente, poleiros e brinquedos. Deve-
se inteirar da rotina da ave e seu tutor: tempo dentro e fora de gaiola, convivência com 
outros animais, higienização da gaiola, tempo de permanência do tutor em casa, pessoas 
fumantes no ambiente em que a ave fica, uso de sprays ou purificadores de ar próximos à 
ave. (CHITTY, 2003).

Outro tópico importante é a verificação de aquecimento de recinto, como lâmpadas, 
tapetes térmicos ou capa protetora, e há quanto tempo a ave se mutila, tornando-se mais 
frequente durante algum período do dia ou se ocorre com mais frequência com a presença 
de algum membro da família. (CHITTY, 2003).

De acordo com Wilson e Lightfoot (2006) as aves ainda podem ser recompensadas 
pelos tutores, de forma inconsciente, pelo comportamento de automutilação ao ganharem 
petiscos, atenção e carinho, levando-as a redirecionar a energia para o ato. 

O diagnóstico logo no início do comportamento faz com que o tratamento se 
torne mais eficaz, podendo envolver o uso de antibióticos, antifúngicos, vermífugos, 
anti-inflamatórios, analgésicos, anti-histamínicos, ácidos graxos, ômega 3 e outras 
suplementações nutricionais, hormônios, antidepressivos, ansiolíticos e antipsicóticos. 
Entretanto, a utilização do colar elisabetano pode ser efetuada como medida paliativa caso 
a vida da ave esteja em risco. (GODOY, 2007).

A escolha da terapia depende da causa primária da doença, em casos de doenças 
parasitárias, fúngicas ou bacterianas, o uso de medicamentos pode ser de forma sistêmica 
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ou tópica. Em relação às alergias, corticosteroides podem ser considerados, contudo, 
deve-se lembrar que estes medicamentos têm efeito imunossupressor, o que torna a ave 
susceptível a infecções secundárias (ZEELAND, 2016).

Deve-se considerar o uso de drogas psicoativas caso não haja resposta a nenhuma 
terapia comportamental ou mudanças de ambientes (ZEELAND, 2016). Entretanto, 
segundo o experimento de Telles (2015) em maritacas com CDP, o haloperidol não se 
demonstrou muito efetivo para o tratamento da síndrome, uma vez que as aves se tornaram 
mais inativas, não expressando comportamentos naturais da espécie, e não promoveu 
melhoria na plumagem. Zucca (2016) indica que a terapêutica deve ser realizada tanto com 
fármacos quanto com intervenções comportamentais, como por exemplo treinamentos, e 
ambientais, de forma conjunta. Do mesmo modo, o autor reforça que o tutor entenda e seja 
cauteloso em relação a reforçar os comportamentos inadequados da ave em sua busca 
por atenção.

Portanto, o enriquecimento ambiental e o manejo nutricional correto são medidas 
simples e eficazes na profilaxia da SAP, principalmente quando a prevalência de aves 
com automutilação sugere erros de manejo ambiental, nutricional e forrageio incorretos 
realizados pelos tutores. (CASSIMIRO, 2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por conta da diversidade etiológica, a síndrome do arrancamento de penas (SAP) 

torna-se uma afecção de difícil diagnóstico e tratamento, sendo um grande desafio na 
rotina clínica.

Entretanto, através do enriquecimento ambiental e correto manejo nutricional é 
possível prevenir a SAP de forma simples e bastante eficaz, uma vez que a ave terá suas 
necessidades atendidas e um ambiente dinâmico. Deve-se instruir o tutor de modo que 
ele forneça dietas balanceadas e um ambiente ideal e limpo para o psitacídeo de modo 
profilático, bem como a importância de apenas recompensar a ave nos momentos corretos, 
uma vez que a terapêutica atrás de medicamentos é dificultosa.

Com o diagnóstico correto, as correções ambientais e nutricionais devem ser a linha 
de frente no tratamento do CDP, a fim de evitar o agravamento e infecções secundárias.
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